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Retratos que Falam
�.¡; ••••.•, #####••••••••••••

QUAN, f)(¡he:procurasaber de alguém.q,ue'se não dá por achado, enco­
mendáóse 'a um perito o cidentl· kit s ,

Ser1l0do·se de Informações, ele dese­
nb'a o'retrato da pessoa procurada-e,
atravéz desse desenbo, frequentemen­
te-se ,torna possísel encontrá-la. ,

Pai, fot assim mesmo que fizeram
QS I:ir@sllf�lros, quando há tempo qui­
serB'm reconhecer os portuãueses,
Man�f8in'embailCadores que deitaram
Inculcas ou tiraram Informações, e

levaram para. uma das revistas brasi-'
letras de maior tiragem o retrato fa­
lado dos irmãos de aquém Atlântico.
Contemplar o retrato, olhar ao es­

pelho, não é muitas vezes mais que
procurar defeitos na-louvãvel intenção
de, os corrigir, se assim puder ser.
'Por essa razil'o e também para nos

des\íanéc-ermos de algumas formosu­
ras de raça, apresentamos hoje ao

'leítor-o retrato falado do português
que 08 Irmãos brasileiros focaram,
com as príncípate caracterlsticas:
- -cUnidade cultural vencendo a

geografia;
.

..... respeito às tradições e culto aos

-m-onumentos ;
,

,

- ausência de dlscrimtnações i
- lIimpllcidade dos diri�entes;

.

'_ delícia da comida e do vinho;
- lÍa vida particular. refinadamen­

te lndivídualiãta, mas com multo calor
humal:to.;

- estrutura comunitária, bastante
heterogénea;
- -sentido de honra, �ran'deza e brio

mas preferindo sempre, nas coisas
próprlas, tude-com conta, -peso e me­

dida .•• »

Est�rá certo o retrato?

...............�

Questões de Higiene
VEM-SE dande, nos últimos anos,

-muita atenção às questões de SBÚ­
ft. O-'p-o,vo tern sido aconselhado nos

preceitos de limpeza e higiene e coa­

gido, mesm01 a tomar f)revld6nclas
no que respeita a prevenção de 'algu­
mas doenças e desastres de trabalho.
-Partícularmente as pessoas que for­

necem artigos de alímentação andam
vigiadas 'e periódicamente observa­
d .... Atê aI, tudo 'está bem e bem es­

.tlo be cuidados que o Centro da Saü­
-de espalha por escrito ,fara queo pü-

, bUco leia e observe•.E um .processo
docilite �.de :grande alcance, a ¡irifor­
mação ¡aall classe\¡ 'populares 'e em

Tavfra·:temos 'tido 'ocasião�de 'verificar
o zele e boa orientação que têm tido.
'Mas 'hA uma COiSR que ainda não

está bem, nem aqui, nem em parte al­
Sluma I a maneira como se apresenta,
à vendá, o pão. O que não cabe na

canastra ou dela cai, anda no carro a

¡¡ranel e desloca-se às braçadas.
A mão que entrega o pão a este,

acabou de receber o dinheiro e fazer
o troco aquele. Sempre a mesma mão
alternando pão e dinheiro.
O remédio não é fácil. Teria de ha

ver dois' empregados. O embrulho em

papel é um logro: a mão que enrola
recebe o dinheiro, e demora e com­

plica a entrega de unidades pequenas.
Pinças para o pão saiam caras à em­

presa que não poderia comportar tal
exorbitância e pagava o consumidor
o dobro do preço. E então? _ Então,
o remédio é não pensar. Mas de resto
podemos pensar na porcaria que 6 o

dinheiro e em que o pão se come tal
qual vein, ficarão reduzidos a simples
'Dorm liS de ci<¡i1idade, os restantes
cuidados higiénicos.
_lftllutintillWnmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIU

�Câmara
�informa/
'ibastecimento de Agoa à
eldad-e de Tavira
(OMO é do conhecimento público

certas zonas da cidade têm sido
lIfectadas com falta de água por não
ter sido posslvel aos Serviços desta
CAmara o aproveitamento dos furol
.da Campina.
Factores diversos, alheios a esta

Câmara, obstatam à concretização
do 'nosso objectivo, o que .s� lame�ta
profundamente, pelos pre)ulzos � tn­

cómodos provocados aos munfclpes
lesadas.
Quanto à qualidade da água pára

J.CcIntIouI .. I.. �);
.

'

I

Parece-nos que muito e muito ha­
teria a acrescentar. Em Portugal há
tudo I o pobre digno, de sentimentos
fidal�os que nada e nins¡yém, por
mais nobre, ultrapassa; o pobre. por­
que é madraço, amigo de destruir por
destruir, estragar porque considera
que também ele é dono e não conhe­
ce processo de afirmar o seu COMO­
mínío senão estragando o que não é
só seu ; o ambicioso para quem a vida
é trabalho, trabalho, trabalho, na am­

bição de ae elevar acima deste ou da­
quele conhecIdo que um dia o pisou,
e que, para vir portentosamente os­

tentoso, emigra para onde quer que
lhe paguem, que vive miseravelmente
mas um dia chega, compra um terre­

no edifica ese empoleira no andar
m�is alto para ver quanto são baixos
todos os seus conterrâneos; o saudo­
sista que se abalou mas não conse-

(Oont«fttUJ tia I.· p4g{t1a)
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fJlfAASCISTA, botcñevista,
'I- anarquista, bombista,
etc, etc, silo term:s que a po.u­
co se vão forçosamente õanin­
do do nosso vocabutdrio, pois
não devemos esquecer que o

nosso Pais assentou os seus

alicerces na democracia e pre­
cisa de trabalhar muito para
recuperar as suas finanças e

ordenar a sua vida política so­
bre um ritmo diferente.
Embora não esteja indicado

ver colocar nos lueares desta­
cados as últimas figuras do

regime bd pouco deposto, tam­
bém não esta certo que todos
esses elementos, quantos detes
sem responsabilidades com-

(OOtlflfttUJ ,.,. .... p411«na)

4VfNÇ4 PREço AVULSO '8$110

Doutor AntónioVilla Lobos
De visita a18ua filha, slenro e netos,

deslocou-se a Boston, com sua espo­
sa, o nosso velho amigo e assinante
sr, dr. António Villa Lobos, distinto
médico radiologlsta do Hospital da
Santa Casa da Misericórdia de Faro,
que de lá se' dignou enviar no!', num

postal ilustrado, um afectuoso abraço.
A proveitamos o ensejo p�ra lhe d�-'

sejar que prosstga com multas Ielici­
dades a sua "iagem de férias por ter­
ras americanas,

Torneio Interna cinnal

DE TÉ'N-.'S
da Praia da Rocha

NOS «courts) da Praia da Rocha
teve lugar o Torneio Internacio­

nal daquela estância turística organi­
zado pelo Clube de Ténis da Praia da
Rocha, com o patrocinio da Comissão
Regional de Turismo do Algarve e da
CAmara Municipal de Portimão.
Prova oficial da Federação Portu­

guesa de Lawn-Ténis registou a pre­
sença de consíderável número de con­
correntes.
Os resultados verificados foram os

seguintes:
Singulares Senhoras - Vencedora
- Conceição Posser de Andrade;
Finalista - Clarisse Dornte,
Pares Mistos - Vencedores -

Clarisse Dornte e Santos Costa; FI­
nalistas - Conceição Posser de An­
drade e Vicente Ferreira.
Pares Homens - Vencedores -

Santos Costa e Vicente Ferreira; Fl­
nallstas - Francisco Falcão e Mar·
ques Ferreira,
Singulares Homens - Vencedor

- João Lagos ¡ Finalista - Santos
Costa.

• 'fRUTrl
O vendedor ambulante atra­

vancava o pas�eio com.o p�­
queno carro do seu OfiCIO, dl­
€icultando o trânsito. Passou
um agente da autoridade, que
supomos militar embora tra­

jasse civilmente, que o adver­
tiu de que não podia permane­
cer ali.
«Posso, sim senhor, foi a res­

posta do arguido; estamos em

liberdade»). Redarhuiu a auto­
ridad'e: «e se estes senhores to­
massem a liberdade de levar a

fruta?) Palavras não eram di­
tas e a fruta desapareceu num

relâmpago levada pelos cir­
cunstantes que tomaram as pa­
lavras à risca e cumpriram o

seu sentido.
E' o perigo de querer colher

frutos sem' preparar a terra.

Este episódio, que nos foi há
dias contado por quem o pre­
senciou vei-nos à mente quan-

= TELEFONE 22822 51 TAVIRA

Por JOSÉ REBELO

DEPOIS de havermos recor­

dado ao Leitor a Declara­
ção Universal dos Direitos do
Homem, que a Assembleia Ge­
rai das Nações Unidas procla­
mou em 1948, tomamos conhe­
cimento duma carta escrita ao

Dr. Julian Huxley, que em 1947
era o director da UNESCO, pe­
lo filósofo e patriota Gandhi,
que, baseado no princípio da
não-violência, conseguiu a in­

dependência da sua India. 1945,
que até então estava sob o do�
minio da Inglaterra.

, Antes da transcrição, porém,
desejo recordar dois factos im­
portantes passados na vida des-

PiRADA ,DO C./.S.M/. - Aspecto-de um Juramenta -de Bandeira

te filósofo a quem deram o tf..
tulo de Mahatma, que "quer di..
zero Grande Alma e qu¡e viria a

ser assassinado em 1948.
Depois de se ter lformado

Duma Universidade inglesa, ten­
tou abrir banca numa cidade
da Africa do Sul; coma era ho­
mem de cor escura," teria de
habitar onde lhe fesse determi­
nado e atender só pessoas da
sua raça.
Em face de tais medidas,

Gandhi, cortando o mal pela
raiz remeteu o canudo para
quem lhe dera o curso, S!' en­
caminhou-se para a sua India,
onde lutou com o coração, pe­
la sua independência.
Certa vez, alguns indianos

da india então portuguese, pro­
curaram-lhe como deviiam pro­
ceder para conseguir a inde­
pendência desses territórios. E
então Gandhi disse-lhes: caos

portugueses, devem vocês bei­
jar o chão que pisam, dado que
desde há muito os consideram
seus iguais, e de vós têm feito,
professores, oficiais, médicos
e casamentos com gente da, nos­
sa raça» •

E depois disto, vamos trans-
crever a citada cartas

«Querido Doutor Jurien
Huxley
Como ando constantemente'

(Con"".. fIG '•• pl.1/IfttJ)

JURAMENTO UE ,BANDE1HA
no C.I. s. M. I.
Realiza-se no próximo dia 19

do corrente, no Quartel da Ata­
laia, o Juramento de Bandeira
dos soldados recrutas do 2.°

. Ciclo 2.° T./C.S.M. 74.
O Director interino sr. major

António A. Pinto da Cunha
Leal, convida através.do nosso

jornal a população dalcidade a

assistir ás cerimónias, que cons­
tarão\ do seguin te:
9 horas - Hastear da Ban-

.'.¡

do a nossa companheira pÔs
sobre a nossa mesa de comer

alguns frutos e nos perguntou:
- Sabes a como custou cada
uma dedas peras? Olhámos e
vimos umas peràs�de tamanho'

(OO1f,tintUI fIG I.· ,dgbID)

""BVENDO e reeon-siderando nas causas .da
� decadencia da monarquia, 'n08 atonteei­
mentos da 1/' e 2." República que Ihe'seguit'.am.,
e enquadrando estes periodos históricos denlF.tJ
dos eventos 'a que nos 'arrastaram sucess()s i£ )

insucessos alh,eios ao nosso Pals, coordenamos
um caderno de apontamentos de e.rperi¿ncia

• 7lue se revela da maior ,utilidade, como ,ltção ,ti }

iluminar os planos do futuro.'
-

",

'.
(VNVIR�A �� SEM�N�

deira Nacional com IGuarHa de �
Honra.

10,30 - Formatura Geral.
10,45 - Hecepção aos Con-

_

vidados,
11 - Recepção à Bandeira
- Leitura dos Deveres Mili-

.

tares
- Alocução pelo Comandan­

te e por um Oficial 'Instrutor
- Ratificação do Juramento

de Bandeira
- Distribuição ,de Prémios
- Desfile e Continência.
13 - Almoço de Confrater­

nização Militar.

••••••••••••••••••

TROVA

l
Co. taita, amor, penso eu,
Hão há eco IDol. ,rDfuado
Que o da .ãe, ,ue � YOZ do Cn
E lOS guia usIt mudo.

v. P.

[63 £':01+.3+ ' ..+.......+••..,.,;...,.«.»»...+........--*' e � fa "4

I Pequenos Apontamentos I
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IV Semana Internacional
de Golfa Amador do Algarve
DE 5 a 9 de Novembro decorrerá nos

relvados do Vale do Lobo a elV
Semana Internacional de Golfe Ama·
dor do Algarve., competição em que
se prevê a presença de largab dezenas
de concorrentes.
As inscrições devem ser diri�ldas

até 15 de Outubro ao Clube do Golfe
- Vale do Lobo - Almancll (Algarve).
Recordamos que as anteriores com­

petições foram ganhas por:
. 1971 - Colin Briggs (Panmure);

I
1972 - Major R. Carrol (High Post);
1975 - Bob Lancaster (Haydock,

Park),

•
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Pela Imprensa

Jornal de Fel,uet�as
Com a publícacãc 1I0 seu 'nllmero

5160, cempletou 65 altos de vida este
nosso prezado colega, ae'fensor dOl
ínteresses do concelho de1Pélguelras,
'inteligentemente dirl"ido pelo rdistln­
to poeta e escritor A. Qar.'bâldl.
Por tal motivo, felicitamos na .PJlS­

soa do seu ilustre director .0 JOY-Itai

I de'Felguelras .., com '\'ot'qs-·i1e·mdltaa
, prcsperídades e longa .vlda.

'

OLHAR, :F.REJ�IT.'JE,J
Não se pode repetir o ·passado. O passado,

fmesmo que tenha marcado decisões positivllS, ,J,l'
'

passou. Deixou e.rperiineia. Dei.rou vantagens.
iMas passou e, sociolàgicamente, temos q,ue
avançar. Avançar sempre, é uma lei da vida.
Estagnar seria a morte, e, mesmo na 'morie la

Ievoluçt1o não se q.ueda. A evolu.ção é, 'pels.,
marcha, marcha continua em que.o hoje:é ape-

'

,

nas um minúsculo ponto de junção entre"o '0TJ.­
tem e o amanht1: Aquilo que, em dado momento

,,'JContinua na 5,- ,página
__
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Assente bem os pés
nos números.

Deposite as suas economias
na CAIXA GERAL DE IOEp·ÓSITOS.

É terreno firme.'
-

3%000no, nós depósitos à ordem até 50 contes.

7% ao 'ano. nos depósitos a prazo de 6 meses, renovével,

8% ào .ano, noa depósitos •. prazo de 9 meses, renovável.

: -8,5� ao ano.nos depõsttoa a .; superior a 1 ana, renovável,

,9,5% ao ano. para depósitos eSP�clals de poupança.
Os juros dos depósitos estão Isentos de quaisquer impostos.·
Os depósitos beneftclarn da garantia do Estado.

Estas são as vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer!

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO \

.

.

''';. '.
�

4inda osDlroltos do Homem
(OontinlUlÇcJo cla 1... fldlliffG¡

· de 'um lado para o outro, nun­
ca recebo o correio a tempo.

· Se não fosse a carta para Pan­
dita Nehru, em que se refere á
que me dirigiu, poderia não
ter recebido a sua. Mas vejo
que V. deu ás pessoas a quem
se dirigiu tempo suficiente pa­
ra que possam responder.
Escrevo esta carta num com­

boio em marcha. Amanhã, 10-·
gd que' chegue a Deli, será dae-

.

tilografada. .

.:

Receio que não possa dar-lhe
riada que se aproxime ao mí­
nimo que V. indica. A verdade
é que não tenho tempo para
fazer esse esforço. Todavia, tal­
vez seja verdade que leio mui­
to pouco da Iiteratura passada
ou presente, embora me agra­
dasse bastante ler algumas -das
obras-primas. Vivendo como

vivo desde a minha [uventude
uma vida turbulenta, não dis­
ponho de tranquilidade para
me dedicar á leitura.
Apesar de tudo, aprendi sem­

pre que os direitos que podem
merecer-se e conservar-se pro-

· cedem do dever bem cumprido.
DE> tal modo, que apenas somos
credores do direito á vida quan­
do cumprimos o dever de cida­
dãos do munde.
Com esta declaração funda­

mental, talvez seili fácil definir
os deveres do Homem e da
Mulher e relacionar todos os

direitos com qualquer dever

correspondente que há-de cum­
prir-se em primei ro lugar,
Qualquer outro direito será so­
mente uma usurpação pela qual
não merecerá a pena lutar.
Seu afectuosíssimo, M. K�

Gandhi.»
O Leitor pode verificar que

a parte final da carta deste Fi­
lósofo, é bem explicita quando
coloca o Dever muito ligado ao­

Direito e inversamente. E é pe-'
na que- hoje tanto se desejees­
quecer o Dever, para só se fa­
lar em Direitos.

JOS� REBELO

t
Quintino Gago Picoito

Agradecimento e ·Missa do 30.0 OiQ¡
A familia de Quintino Gago'

Picoito, vem por este meio ex­

pressar o seu profundo reco-·

nhecimento a todas as pessoas;
que se dignaram acompanhá-lo,
A sua última morada e bem as-

. sim às que directa ou indirec-·
tamente lhes manifestaram o'

seu pesar.
Mais informa que no dia:

16 do corrente mês, na Igreja
de Sant'Iago (Tavira), pelas 18,
horas, será celebrada Missa

pelo seu eterno descanso.

NECROLOGIA I'

Santo Estêvão

'eira e Grandiosos Festejos­
Tal como nos anos anteriores. reali­
za-se nos próximos días 20 e 21 do
corrente, a grande Feira Anual de
Santo Estêvêo e os tradicionais Fes-
tejos Populares. '.
O referido certame que de ano pa­

ra ano tem demonstrado acentuado
valor não só pelo elevado número de
transacções efectuadas como também
peíomagníñcõ "lócal õride se realiza, .

está a cargo da Junta de Freguesia,
a qual conta portanto com a maior
afluência defetrantes e de forasteiros.
Nas noites dos referidos dias, mas

organizadopor uma Comissão, terão
lugar grandiosos Festejos Populares,
os quais prometem revestir-se de inex­
cedível brilhantismo, dado o excelente
elenco de artistas dá Rádio e T', V.
que nos mesmos participam. � C.·

'

leonel Roso Agostinho
Faleceu há dias em Faro, o sr, Leo­

nel Rosa Agostinho, a�ente de nave­

gação, pessoa conceituada na cidade,
natural de S. Brás de Alportel.
O talecido contava 75 anos e. goza­

va de gerais simpatias. era casado
com a sr.a D. Maria Vitória Santos
A�.ostinho e paiAà s.r8 O: Mària Fer­
nandaAqcstinhd de Castro Barbosa,
esposa do sr, -Eng,·· António de Ca�- .

tro Barbosa e do nosso prezado amr­

go sr. Dr. Leonel Rosa dos Santos
Agostinho. proíéssordo ensino secun­

dário, esposo da sr.a Dr.· D. Maria
José Santds A�Õ'!ttnllO, prbfessora do
Liceu de Fare, 'BVÓ da sr. Dr.8 D. Ma­
ria dos Santos Agostinho de Castro
Barbosa e Oliveira professora da Es­
cola Preparatória D, Afonso III, em
Faro, esposa do sr, Rodolfo de Oli-

, veira, D. Maria Fernanda Agostinho
de Castro Barbosa e D, Maria Lúcia
Agostinho de. Castro Barbosa, da me­

nina Maria da Conceição Santos
Agostinho, do sr, Luís dos Santos
Agostil1ho de Castro Barbosa, em

missão militar em AnSlola e do meni­
no Francisco José Santos A�ostil1ho.
A' famflia enlutada e em especialI

ao nosso prezado aml�o e assinante
sr. Dr. Leonel Rosa dos Santos Agos­
tinho, endereçamos sentidos pêsames.

O � POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

HOTEL RESIDENCIAllrl�11 ��IIII��1
SOCIEDADE TURIsTICA DO SUL

ALAMEDÁ AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISElOA - I
'

A Câmara Informa:
,.

(O�"'I..·,........"

consumo tem stdo preocupaçlo conI­
tante da adnilnlstração que aio ofe­
reça perígo à sBúde pública e tenlla
a cloragem mínima exigida.
Para tanto e desde o dia 115 de MaIo

que 08 Serviços Municipalizados têm
feito análises diárias, em diverlol
pontos da cidade, para determinarem
a percentagem de cloro na rede. Se­
gundo elementos estatfsticos qae nOI
foram entregues, todas as obi¡erva­
çêes foram positivas nio havendo.
por eonseguínte, lugar a alarme ou

preocupações sobre a qualidade da
água. _

Não obstante estas diligêncIas, DO
dia 151 de Julho, foi solicitado ao Ir.
Director do Centro de Sáúde de Paro
que pelos seus serviços fosse deter­
minada a percentagem de cloro na­
rede de ászuas, tendo sido afirmado
que diversas análises efectuadas no
decurso de Agosto em vários dias e
nos mais diversos locais, resultaram
posítívaa oque vem confirmar 8 eñ-..

eíêncía dog mapas estatísticos que ·fo­
ram apresentados.
Há dias fomos surpreendidos com

uma noticia transmitida no Emissor
Regional do Sul. em que se recomen­
da que a população 8Ó use para beber
a água da rede geral de distribuiçio
depois de a ferver por não merecer
confiança o seu tratamento. Porque
esta noticia está em contradição com
as análises efectuadas por técnicos
da Direcção de Saúde e pelos Servi­
cos Municipalizados, informa-se a po­
pulação que:

I) - A cloragem da água está a ser
feita nas devidas condiçGes;

2) - Não há razão para preocupa­
ções especiais ou para se usa­

.

rem medidas cautelares. de pro·
tecção ;

15) - Em face do alarme provocado,
foi solicitado ao Centro de SaÚ·
de de Faro; um inquérito rigo­
roso a fim de se apurar�m res­

ponsabilidádes ;
4)- Qualquer interessado podeCOD­

sultar os resultados das análi­
ses efectuadas. e inclusi"amente
pedir a sua confirmação BOS
técnicos do Centro de Sadde
de Faro, dn:lcos com compe­
tência para proceder ls amill­
ses de dosaaem de cloro na rede.

----_11_11_11_11_'

t
�gradczclmcznto

.

D� Maria da Conceição
Mendonça ·Gonçalves
A família de Maria da Con­

ceição Mendonça Gonçalve4J,.
agradece reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última
morada e bem assim às que
directa ou indirectamente lhes
manifestaram o seu pesar.
IIJImnIllIlIlIllIIIIDllIIIIIIIIIRIIIHIIIR.WhWiLj¡¡

r
Elvira da Conceição

Martins Luis
Agradecimento
A família de Elvira da Con­

ceição Martins Luis agradece
a todas as pessoas que se dig- .

naram acompanhá-Ia à sua ül­
tima morada e bem assim,
aquelas que directa ou indi­
rectamente lhes manifestaram
o seu pesar.
1I11111111111111\11111111111111111111111\111111111I\11II11I1IIIlIII_

Propriedade
Vende-se, no sitio da Asseca,.

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra
de semear.

.

Nesta Redacção se informa.

CASA
Mobilada, aluga-se para 01

últimos dias de Agosto, Setem­
bro e Outubro, perto dá praia,
Nesta Redacção se informa.

.
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PEQUENOS APONTAMENTOS
(� do J.e pdgtrto)

médio e aspecto vulgar, sem

nada que as extremasse por
�érito. Continuou a nossa com­
panheira: « a 1$50. E estes pês ..
s,gos, mais volumosos, sem se

�od�re.m chamar gran�es - a

�eixa-se o agricultor de que
o produto da venda dos seus

géneros mal cobre as despesas
com a sua cultura não lhe che­

g�ndo para a sua subsistência.
Geme o consumidor pela cares­

tia e queixa-se para todos os

ladosna esperança de ser aten­
dido por alguém que o ouça e

'

possa fazer, para que lhe acu­

dam, pois a fruta por este -pre­
ÇQ lhe é proibitiva. E' lhe coar­

tada deste modo a faculdade
de a consumir porque a não

pode adquirir, ,

.

'Onde está então a mão que
arrecada a diferença de preços
que vai desde o produtor até
ao consumidor? Cantam loas
àl¡ virtudes das vitaminas da
fruta, indispensável à boa saú­
de de todos, mas só raros a

podem consumir et portanto,
-

aproveitar os seus méritos.
O'uase que é desnecessário pa­
ra a maioria da população o

conselho de a lavar antes de a

ingerir porque corta mais ra­

dical o seu não consumo.

Aqui deixamos o nosso re­

querimento - quem poder que
nos torne viável consumir al­
guma fruta, tornando-a acessí-

,

-vel a bolsas pobres e até re­

mediadas.

• �ECO�D¡'¡ÇOES
Os, velhos, exactamente por­

que o são, têm muito que con­

lar de um grosso volume que
estão sempre a desfolhar. Coi­
sas de pouco interesse? Para
eles são como o sal com que
se tempera-a comida.

,

- No Ingar fronteiro ao nos-

,so na mesa de refeição estava
sentada uma senhora que em

determinada altura nos pergun­
tou se éramos o professor Trin­
dade e Lima. Não reconhece­
mos logo a senhora que se iden­
tificou como nossa colega e

participante connosco num júri
de exames em Vila Franca de
Xira. Isto já foi há bastantes
anos e perante as indicações .

dadas a nossa memória desper­
tou, A outra senhora vogal do
júri já faleceu, E' triste destino
dàs pessoas, idosas evocarem

outras que foram do seu co­

nhecimenlo e às quais se inter­
põs a sepultura.
Recordações nos acudiram e

perguntàmos àquela nossa co­

lega se ela se lembrava de um

certo dia lermos sido insisten­
.temente convidados para ir pa­
ra a estação do caminho de fer­
.ro em carripana puxada a mua­
res. Deu-nos mais trabalho su"

bir para ela do que ir a pé até
à estação. Era propriedade de
uma família de altos pergami­
nhos na vila que no outro dia
tinha uma menina a fazer exa­
me na nossa mesa. Saliente-se

"'''''11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

'Retratos que falam
(O� do J•• fidI/I..)

s;lulll dominar a grande nostalSlla da
familia e da pátria; e tantos outros
mas que, na classíñcação de hetero­
génios de certo modo ficam incluidos.
Sistemas férreos, fechados, rigidOil,

não estão na indole �o português na
sua maioria calmo, brando como o
sol e o luar que nos alumia, sereno e
bonachAo, que, tal qual como o mar

que nos rodeia e separa, pode num

momento deflagar em cachoeiras de
espuma, em fúrias de macaréu e var­
rer tudo o que o contraria ou ofende.
Retratos que falam! A arte de falar

é a arte de mentir e às vezes, muito
no intimo, o português tem feições
que não são para retrato porque nem

todas as Indoles se reduzem li objec­
tos fotogénicos, a frases publicitárias.
Também temos que admitir que silo
portugueses aqueles a quem o contac­
to com o público faz o efeito dum
ferro em brasa.
Povo heterogénín, diz tudo, mas,

retrato a corpo inteiro e em tamanho
natural, os nossos irmãos brasileiros
encontram-no, fiel, na História de
Portugal, E basta. E' de todas as ida­
de•.

que a menina não frequentava
escola oficial ou colégio parti­
cular, o que não era dado a09

seus brasões, e tinha professo­
ra privativa. Compreendemos
que a insistência daquele con­

vite era um requerimento à des­
tinção para a menina. Esta, po­
rém, no seu depoimento não a

mereceu e não lhe Coi conce­
dida. Não será necessário dizer
aos leitores que nunca 'mais ti­
vemos tipóia ao nosso dispor e

talvez devessemos ficar muito
gratos não nos ter sido medida
as costas com a aguilhada de
algum campino assalariado pa­
ra o efeito. Não acabámos a

época dos exames' em Vila
Franca porque o senhor Secre­
tário de Estado da Educação de
então mandou, recolher todos
os professores que estivessem
recebendo subsídio de desloca­
ção para se vin�ar de não ter
sido dada uma distinção ao seu

menino. E acabou depois com

as distinções, medida salutar
.

pela qual tanto nos bafemos.
Vingança mesquinha que des­

lustra quem a praticou. O sub­
sídio de deslocação era como

que um suprimento que nos era

concedido pela exiguidade dos
nossos vencimentos.
cOnde foste fazer a ceifa?»

perguntava um velho professor
da antigu Escola Naval de Faro
quando encontrava algum seu

ex-aluno, referindo-se ao sub­
sídio que era devido pela as­

sistência a exames em concelho
diferente do seu exercício. En­
contramos por vezes colegas
que colaboraram connosco em

exames e sempre algum episó­
dio mais saliente desses actos
nos acode ao espírito.

• ff�I�S

pequenos episódios aconteci­
dos em casa de modesto agri­
cultor, não muito longe· da vila
de Ilhavo e durante o almoço
que lá nos foi oferecido. A do­
na da casa, uma simpática cam­

ponesa. disse-nos que nos acha­
arreladinho o que viemos a

interpretar po'r avelhentados,
alquebrados. Foi sincera a bon­
dosa mulher que se recusava a

tracar gabos à nossa decrepi­
tude' O outro aconteceu ao co­

mer um bife de carne tão ten­
ra que tinha a brandura da
manteiga. Nós que estamos
costumados a comer bifes com

a rígiciez da sola ficámos a ma­

gicar como se consegue carne

desta qualidade. E não estáva­
mos encartados como turistas
oficiaisv u, �.,.: __

. Hoje ficamostpoi' aqui.
11RINOAoe E UMA
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A ·LUPA

ra a campanha «Escudos Para A
Criança Sem Lar•.••
M�s, sabe o leitor, atitudes dessas

apavoram-me, Por duas razões. Uma
penso na campanha a que estou liga­
do. Duas, o facto de haver Individuos
que se julgam elementos de um

partido politico, partido que, por sua
vez. um dia poderla, dentro do cha­
mado sistema democrático, ser eleito
para o Governo da Nação e que, apa­
rentemente, se portam como crianças.
Não, amigos, democratas, socíalís­

tas, comunistas ou fascistas (aí, mãel)
da PDP, PRRMP, ou da BBC ou

. CBS - assim é que não pode serI
Não Vamos envolver crianças inocen­
tes na politica ou em polítlquices!
Vamos ser adultos. Que alguém não
concorde com 8S minhas Ideias e

ideals, que tão estranhos também não
são, isso é uma coisa. Que se opo­
nham às minhas ac;:tlvldades políticas
(dizem que eu pertenço a um deter­
minado partido polftlco... mas, de
facto, por ora, não velo nenhum que
,me interesse, como Português í) vá
lá, também é aceitável. Mas que se

cvinguém. em crianças, simplesmente
porque eu esteja ligado a uma cam­

panha (apolítica 1) em prol delas - ahI
isso, seahcrea.s , brada aos: céusl

CONVERSA DA SEKANA

Porque nos ausentámos de
Lisboa por 25 elias indo acam­

par na Barra de Aveiro, não
temos acudido a este campo.
Hoje .só queremos salientar dois

. S'.'R.

Governo Civil do Distrito de foro
Ministério da Administração Inferna

Gabinete do Ministro
Comissão Ministerial para o Saneamento e

Reclassifi cação

EDITAL
Pelo Ministério da Administração Interna foi designada uma

comissão para o saneamento e reclassificação, ap abrigo do dis­

posto no art," 1.0 do Decreto n." 366/74, de 19 de Agosto, e por

despacho publicado no «Diário do Governo», II Série, n.· 196, de
23 do corrente, pelo que, empossada em 27 do mês findo, a re­

ferida comissão entrou imediatamente em funções, lendo estabe­
lecido o prazo de 30 dias, a contar de 28 do mês de Agosto fin­

do, para que lhe sejam apresentadas por escrito, as eventuais

queixas, reclamações ou participações de factos, assinadas e com

a.Indicação da morada (ou, no caso de serem colectivas, com a

identificação dos representantes dos trabalhadores), visando o

saneamento e a reclassificação de funcionários e agentes perten­
centes a quaisquer entidades de direito público de algum modo

dependentes deste Ministério.

As mencionadas' queixas, reclamações e participações deve­
rão conter a identificação tanto quanto possível completa e a si­

tuação actualizada dentro do respectivo serviço, dos funcioné­
rios ou agentes visados, bem como suficientes meios de prova
ou indícios bastantes, devendo ser remetidas à Comissão do Mi-'
nistério da Administração Interna para o Saneamento e Heclas­

sificação, Praça do Comércio, Lisboa - 2.

Governo Civil do Distrito de Faro, 2 de Setembro de 1974

O Governador CIvil,

Luis Filipe Nascimento Madeira

()lhiU·, frente I
Contlnuaçãe da l.· página

se mostrou eficiente, não deverá continuar, se as condições
se moâiftcarem. Portanto, o retrocesso torna-se impraticá­
vel. Mas se o retrocesso se não deve realizar, uma modifi­
cação rápida e tumultuosa traria desvantagens de adaptação
que necessàriamente convém evitar. Tenhamos fé na Iusta
medida. Evitemos desmandos, exaltações que serão mui/o
'aparatosas mas não isentas de perigos.

As pessoas que se arvoraram ao primeiro plano âos
acontecimentos poltticos têm dado provas de prudencia e bom
entendimento entre si. E' exemplo a seguir. Para qu¿ tumut­
tos, agressões, insultos, que não provam mais que inaptidão
para um comporlamento civil digno de Portugueses P

Para qu¿ boatos, mentiras, acintes, se todos esses fan­
toches de vida breve deixam no lim apenas o cheiro a cha-
musco dum pouco de palha que ardeu sem glória P

.

Agindo com. verdade, com boa tntenção, concórdia, con­
fiança, construimos, ao menos, a paz, a ordem, ama sa eco-

nomia e dlf!Tlidade, que são tudo. .

E' necessário que. governantes e governados se entenâam
e não se entravem uns aos outros. Cada um no sea lagar.
Respira-se muita importância ainda. E' necessário, necessá­
rio acima de fudo, varrer e sacudir o espantalho da prosá­
pia. Dignidade e simpliciâade farão o povo consideraâo e

estimado. A falsa importânoia, o desejo de ser «âiferente» -
es/e «diferente», trai a confissão da supertoridade, que é
mesmo o que não se atrevem a nomear=serão bem os ata­
vios duma democracia sincera? Ou um desejo de se arrumar

às contas da democracia sinceramente professada pelos que
'cniIo são importantes» P

Em regime de democracia liberal poderá, quem queira,
considerar-se, inclusivamente, aristocrata, mas. necessària­
mente, tem que sentir-se obrigado a respeitar os que âispen­
sam tais ornamentos de espirilo. hoje tão descabidos como a

coroa na cabeça ou o casteto roqueiro.
MOos dadas, cara atesre, coração amteave), simpltciâa­

de e concórdia, não serão o mais adequado, o mais provei­
toso e o mais estimulante comporlamento da hora presente P

O reinado das carõonârias, das maçonarias, das conju­
ras secretas lá passou. Hoje, tudo se prepara à luz, com
stncertâade, verdade, compreensão mútua, sem' pretender
atrair atenções, mas cumprindo cada um 08 seas deveres, o

melhor que pode. O melhor que pode I
J. L.

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Concurso Público para a Empreitada da Obra
de «Reparação da E. M. 514·2 de Santo Estevão

a Tevire ...:._ ta Fese - Troço entre St. Estevão e

e E. N. 270 (Quatro Estradas)'
2.- PRJlÇ/4

José Emfdlo Fernandes Sotero, Vereador servindo de
Preside�te da Câmara Municipal do Concelho de TAVIRA:

FAZ PUBLICO que, na primeira reunião ordinária
desta Câmara Municípa! a realizar após' o prazo de vinte,
dias da publicação do presente anúncio no Diário do Go..

verno, na sala das sessões do Município, pelas 15 horas,
terá lugar o 2.. concurso público para' a obra em epigrafe,
sendo a base de licitação, já com o aumento de 20 por cen­
to, da importância de 636 692$40.

O depósito provisório é de 15917$50 e deverá ser fei­
to na Caixa Geral de Depósitos, suas filiais, agências ou

delegações, mediante guia a preencher pelos próprios lnte­
ressados.

O depósito deñnítivo será de 5 por cento da importân-
cia da adjudicação.

.

Os concorrentes deverão estar inscritos como emprei­
teiros na ].a subcategoria da IV categoría e na classe cor­

respondente ao valor da proposta.
O programa de concurso, caderno deencargos e outros

elementos que interessam à obra estão patentes todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços de
obras desta Câmara Municipal.

Para constar se passa o presente e outros de igual teOr
que Vão ter a devida publicidade.

Paços do Concelho de Tavira, 2 de Setembro de 1974

O Vereador, servindo .de Presidente, .

José Emídio Fernandes Sotero



1 "Pc)"Q:��

ALGARVIO?�nA"'9 8;0'0,e ... '

DE

Setembro

A LUPA
«P'RÓ ano, amigo, IrmAo oil camera­

. da ••• governe·s� quem puderi»
- diz-me um ccriador» de leítões ....

.A partir de Janeiro, se isto continuar
assim, eu só criarei o Que for sufícíerí­
te pera 8 minha familia I Criar para
vender

ê Nem pensar nisso t Veja o sr.:
1 saco de granulado para leitões cus­

tava, até há poucàl semanas, !l15$OO.
E já lião era barato... Ora ontem
disse-me a mulher, Quando cheguei a
casa para jantar: 'Este"e aqui a ca­
mioneta com o granulado. Paguei, as
facturas estão ali, por cima da tua
mesa.' Jantei, fui "er as facturas e re­

cibos, e qual o meu espanto I O Qra·
DlIlado ..;;.. parece que isso vem da
cur, subiu de 215$00 para :505$00 o
sacol Quere dizer, Quando dantes nós
pa,gávam<>s 3.050$00 por 10 sacos, ho­
Je pagamos 2.150..• o que estou eu a
dlzerl Já estou eu 'amarfado'I Quan·
do dantes eu pagava. 2 150$00 agora
pago 3.050$001 Uma diferença ae Qua­
se um Conte! Bolaal Bolas para tudo
isto I, já-diase, vou deixar de criar lei­
tões para vendai Só se Iesse maluco I
Onde estaria o lucro? Sou chefe de
familia, pál»

'

«Por este andar» - diz um agricul­
tor - .a gente deixa de semear trillo
ou milho¡ A llente não aguentai Olhe,
'eu, este senhor, e multos outros 'Ya­
mos todos deixar de semearl A cría­
ção de gado também não vai durari
Porque está-se a tornar ímpoesível!»
Sem comentário.

¥ '.

ESCLARECIMENTO: Referência:cA LUPA» de 51 de AlZosto: .Mals
queixas. Desta vez de gente men()s
abastada de Conceição de Tavira ...
'Casa do Povo'••• etc.•
Bem dizia eu, em conclusão, que

tanto os que se 'queixaram' como os

que elogiaram estariam a êxagerar I
Como no caso ,do médico. A�radece·

. mos ao sr. Dr. Martiniano Pereira dos
Santos a atitude bastante calma com

que encarou as acusações: cNão está
'certo. Eu 'llunca disse a qualquer
doente 'lue -se fosse embora e "oltas­
se no dia .se�ujntel, Nem a minha. pro­
fissão o permitiria nem eu próprio Q
faria se ela mo permitisse .•
Sim, admitiu, «é \lerdade que àS'\Íe­

zes chego atrasado. Inevitável,. por
mais que eu me esforce no sentido de
estar lá cantes. dos doentes ••• 'O
médico, para começar, nem tem tem­
po para olhar para o relóglol Mas Is­
so de cheSlar dua's ou três horas atra- ,

sado, isso também nãol» O Dr. Mat·
tiniano tem ou.ros serViços. Como,
,por exemplo, junto do Tribunal Judi­
ciaI de Tavira, a parllr das 1'4:00 ho·
ras, todos os dias: «Hã dias em que
tenho de examinar milis de uma pes-
80a. Ou pode acontecer que um exa­

me de um só individuo, dure mais de
um'a hora. E' evidente que tudo'depen­
de do estado em que o indivlduo.ae
'encontra. ,E não se trata simplesmen·
'te de um exame: o funcionário do Tri­
bunal tem de fazer um relatório, ba­
seado nos pormenoresCque eu lhe \lQu
ditando enquanto faço o exame.• Vi
os registos do Tribunal. E t mesmo
assim.
Quanto a «sorrisos e carln'hos, etc.,.

-

disse o médico: «Toda a gente me co­
nhe,ce. Eu não sou homem de muitos
,sorrisos. Trabalho. Faço o que pOISO.
O inelllor posslvet Como médico. Há
multa gente 'que sorri çom.faciJidade,-

espõntâneamente. Eu, não. Podem' até,
considerar-me 'rlspido' e· 'duro' .•• é
-uma questão de temperamento. O que
quer \locê que'eu fa�al'Q:Ue eu finja,

'

'que eu me'ponha, a sor,rir para todos
os que me \lêm consultar? Essa está
bo'al:t ,

.Quanto a afirmações ou insinua­
ções de tendências poUtieàs, franca·
mentel Um médico é sempre o mes·
mo quando olha para um doente.' Nem
nos entra na cabeça a poUtical Que
eu seja 'um 'democrata 'entusiasta'. Çe
1I111111U1UlllllllUlUJIIIWllUUUIIIIWWlwtWUUIIIHIWuua

'FESTA,

de· �Hos,sa ·Senhora" _da
Saúde e de SID Lu[s'

. "

Realiza·se amanhã, no pItoresco 10-'
cal de São Marcos, a ttadiciorial fes·
ta em honra de NOSSI Senhora da
'Sáúde 'e deS, Uuls"que costuma .tralr
àqu,ele aprazlvelsftio çentenas .de P!!S­
soas. O pro�rama constaté do ....
iuinte: '

Domingo, às 7 horas - Al"otáda d'e
morteiros e repiques festivos de sinos;
às 1'5 - Abertura ',da quer:mesáe; 'lls
11,00 ...,..'Celebração Eucaristica; às' 18 ,

-Imponente procissão que percorre­
rá o ithlerário habitual, acompanhada
em todo o seu percurso por uma ex·
celente, Banda de Música. Ao rer.o�
lber da procissio ha"erá sermlo ao

ar 11llre-'e s�rá, queimada uma cascata
de fogo de artificio:,

,

Durante a. noite haverá arridal,
Quermesse e leilAo de ofertas, outras
diversões e queima de fogos de arti·
frcio

'

,

A festa de Nossa Senbora da Saúde
faz parte das 'tradicionais (romarias '

portuguesas tAo apreciadas pelo nos·
so povo. ".. "

Aio .el como' me' põdem
r

classlflclÍr

assim I) ou sela o que for, isso nada
tem de ver com a profissão. Aliás, dí­
ga·me lá, Você alguma vez me "iu em

comicios ou reuniões polítlcas de qual­
quer espécIe? Sou médico para toda
a gente, nada mals.a Tem razão. Con­
fesso que não devia ter mencionado
Isso. Fiquei indignado com O que me
vieram contar e ••• tornat para sabe­
rest O Que não está certol E peço
desculpa. Não por medo ou receio ou

porque mo tenham exlgído este escle­
recimento. Porque o que é Iusto, justo
é. E quando erramos, temos de emen­

dar. E' simples, aflnal!

PARECE mentira, mas é ver.dade I
Imagine, cato leitor,' que houve

qeum, em Ta"ira e de Tavira isto é,
houve urit grupo de IndMduos, 'que :se

.

dirigiu ao Cine-Teatro cAntónio Pi­
nheiro) na noite de 28 de Agosto ñn­
do, por ocasião do concerto coral
apresentado pelo Coro Dom Pedro
de Cristo», de Coimbra - para sa­
ber se o espectáculo teria sido orga­
nizado por esta humilde pessoa (.E�o
sum qui sumls} Perguntaram: «Quem
autorizou?» E alguém que diz ter ou­
"ido a "conversa. afirma que tim dos
elementos do grupo - elementos de
um partido politico teria dito: eSe Is­
to é do Don Carlos, fecham-se já as

portast» Mas tudo ficou btm Ioga
que se disse: «Não senhores! Isto
nada tem que ver com elel. Pois
não. A receita não era destinada pa-

(Ootitimco 1kJ 6.- fl4gfna)

........................

PROVAS HIPICAS PARA JOVfNS I

no Hipódromo da PaDina

DECORREM de 6 'a 8 do -corrente
, (6.a feira a Domínge), no Hípõdro-
mo da Penina provas para jovens ca­
valeiros que, I:Ilém do seu aspecto des· '

portivo constituem jornadas de pro­
pa5aanda da modalidade.
Assim naqueles dias dlsputam·se os

Campeonatos Nacionais de Júniores
(14 aos 18 anos) e Juvenis (12 aos 14
anos) e o Critério para Iniciados (10
aos 12 anos).
As competições iniciam-se pelas 15

boras e a entrada é livre.

',D. Ma,rlo do Conceição
Martins Pinto

No passado sábado, dia 51 de Agos­
to, faleceu em Lisboa, a sr.a D. Maria
da Conceição Martins Pinto, "iuva,'
natural de Tavira., '

A falecida era mãe diiS serihoras
, D. Maria Eugénia da Conceição Pinto
,¡)ites, esposa do nosso director, D.
Cremilde do Rosário Pinto de 011-
"eira, esposa do sr. Emanuel Domln-
1l0lfode Oliveira, funcionário da Shell,
em Lisboa e do sr. José Desidério
Pinto, funcionário municipal e avó
das sts. Ia D. Maria Hortense Brás
Pires Ribeiro, esposa do sr .coman·
dante da'Marinha Mercante, Francis­
co Jotlze Ribeiro, dr.· D. Margarida
Maria Pinto de Oliveira Colaco, es­

posa do sr. eng civil Frederico Co­
laço e do sr- en� civil Daniel Antó­
nio ,Primo Pires, 'esposo'da sr.a dr.·
D. Maria Isabel Quintiliano de Men­
donça Pires e bisavó das meninas
Mar,la Cristina Pires Ribeiro, estu·
dante Iléeal, Maria Patricia Mendon­
ça Primo Pires e Maria Alexandra de
Oliveira Colaço e do menino Frau­
cisco Manuel Pires Ribeiro.
O funeral da virtuosa senhora rea·

Iizou-se na manhã de 2 do corrente,
.
ct)m ,igrande acompanhamento, após
ter sIdo celebrada missa de corpo
presente, na igreja paroquial de Fá­
tima.

. ,A extinta senhora era dotada de
nobres sentimentos pelo que a sua

morte foi muito sentida por quanta's
a conheciam.

'. t
¡ovità Bona Sousa, nascida

em 'Bombaim - India - tendo
tido o inglês como Hngua ofi­
cial e havendo-se ainda habili-
,tado com ,0,10.· ano de inglês
de «Ca,nOBsa 'High Schoob,
aceita arunos para explicações
de inglês. Jovens ou adultos
,podem ,desd_e já tratar da 8ua

1Dscrição na Quinta do Marco, .

Conceição de Tavira.
As aulas começarão no pró-

'

ximo dia 1 de Outubro na Rua
Terreiro do Garção, n.O 23 ..:....

Tavira.
Aceita êm «part - time» as­

. �uJ;lto� de correspondência em

PortugQês 'e.<Inglês.

pela
CIDADE

�gcznda
Telefones dtels:

Hospital e Maternidade • 22153
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22123
Servi,. �. Ur,4acla •• ADi'lllaCla. 115
Policia .'. • • • • 22022
Guarda N. Repúbllcana • 22417
Bri�. de Trãns, da G.N.R. 22458'
Câmara • • • � • • 2200õ
TâNis - 22704·22071· 22540·22461

22460 - W498 - 2241S
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 225,27
Camíonag. de passageiroa 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • •• 22069
Estação dos-C.T.T,� 22111-22112
Escola Técnica • • • 22596
Liceu. . ' • .e • • 22582
Estação do C. de Perret. 22554

.' /i�
,

Vida �ellglosa
HorArio das misses domini­
calsl
As 9 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,00 horas - Santa Luzifi.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

As 20,50 horas - S. Francisco. '

As 18 horas - Sant'lago.
Da.Samanal

'As 8,00 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

SAbadol
As 16,00 boras - Sant'Iago,
As 21,5)horas-N.Sr.·da Ajuda

(Missal para cumprlmello da precello dominical)

o Algarve
nos

Campeonatos .Hacionah
,

1.8 Dlvis�o
Olhanens. - Sporting
U. Tomar - Farense

Será' desta a Morte do
Famoso' Carneiro 7

Na jornada de abertura do
Campeonato, o Sporting virá a

Faro, em virtui:le do Campo
do Olhanense -estar castigado,
para defrontar o seu velho ri­
val - (, Olltanense - que nes­

te principio de 'época ainda
nada nos diz. Todavia, nada
nos surpreenderia se o velho
Carneiro tivesse que ser sacri­
ficado pois a bola é redonda e

nunca se pode avaliar 'de um

jogo fora de casa.
'

Quanto ao Farense vai, de
abalada até Tomar medir for­
ças com o clube local.

TOTOBOLA
Concurso n.O 2 - 15/9/74
Nome: «·povo Algarvio»

Morada: ,TAVIRA

1 Sp. Ben§. ,:",,' Bf. Lubango 1 .

2 Ind�pel_l • :' Portugal. • 1
15 Jamba -: Benf. Huambo. ,

SI

4 F, Beira --Sp. L. Marques 2
5 Mocuba. :- Sp. Nampula • 2
6 F. L. Marques -: 1.0 Maio 1

7 Celta ...,.. R. Sociedade • . 2
·8 Bétis - 'Espanhol. ':' • 1
9 Granada � Las Palmas •• 'C,

10 Elcbe - At. de Madrid • 2
11 Múrcia - S"lamanca • • 1
12 Saragoça":_ Valência. 1(

13 At. de Bilbau ....: Gijon • I

V. P.

Farmócias de Serviço
de 1 a 13 de Setembro

HOJE - Farm6. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA -» SOUSA
TERÇA -JI MONTEPIO
<QUARTA -» ABOIM

IQUINTA -» CENTRAL
SEXT·A -. FRAHCO

MOSA,ICO"," JU\lEbUL.�
,"

.
__ . -.

'.� :;-:;-
-,

;r.;.. :.o.::'
_.

II�_.Mundo da Juvent.ude
«FOLHAS ES{'O,NDIDAS� -, .. - _,,,�L

NA cátedra dum poeta, há sem­

pre folhas amarrotadas, que
tem versos$espalhados ao aca­

so, como brados lançados ao
ar, em forma de sonho, sonho
que pode encerrar: protesto,
ilusão, desejo, amor ou lágri-
mas. ,

Na cátedra' dum poeta, há
sempre folhas escondidas, que
são pedaços da absorvente vi­
da poética. Vida materialmente
polire, mas rica espíritualmen­
te, pois ela encerra a beleza
interior de todos os seres vivos.
Na catedra dum poeta, há e

haverá sempre: poemas por
defenir, versos por cantar, bran­
dos por lançar e folhas por es­

crever.
Na alma dum poeta, há sem­

.pre: o irrealizável. �o desejo
ardente de agradar e O anseio
de expandir' a verdade .e a ex­

pressão certa da Liberdade. Li­
berdade que sempre vive nele,
ap,esar de muitas vezes lhe ser

roubada.
Também na minha cátedra

há folhas escondidas e na mi­
nha alma existe a liberdade de

'

expressão e gritos de protesto.
Protesto contra aqueles que não
têm liberdade de expressão e

contra aqueles que roubam ou

proibem a Liberdade.
. Hoje publicarei um poema

de 'protesto que escrevi em Ja­
neiro deste ano e que ficou fe­
chado numa folha amarrotada,
escondida na gaveta da minha

OUIJIIIIIIJIIIUIUIIIIIIIIIUWUIUUIllllllUlllllllIIII!IIIIUlIIII�

Nada de Exageros
(OotlftllUCJOéJo del 1.- pdgttIG),

,provadas se vejam escorraça­
dos do meio social em que vi­
vem sem saber em que pallido
poderão inscrever-se para pó­
derem ser úteis ao Pais, nas

próximas eleições. '

, Calma! Tem sido sempre o

brado de alerta das Forças
Armadas. '

Nada de êxageros. Hd quem
pense que a democracia é,pro­
priedade éxcltlsiva de um gru­
po quando afinal ela é um,a
benesse nacional.
Nada de c.ompli¡;ações por­

que somos todos il(uais peran­
te a lei e de fanfarronadas jd
o povo an'da farto há muitos
anos.
Trabalho e Paz sao neste

momento os elementos essen­
ciais para a renovação do País.
Arrumado o problema colo­

nial, que era absolutamente
necessdrio, o que nos resta se­

ndo compreendermo-nos bem
uns com outros?
Se nada que existe no mun­

do é perfeito, ao menos que se

procure dar estabilidade dqui­
lo que é tão portugu¿s e tão
lindo.
Politicamente os,homens po­

dem pensar de maneira dile­
rente mas sem se ferirem uns
aos -outros.
Vérdadeira demo'cracia é

aquela que respeita as ideias
dos outros.
¡d Fialho de Almeida dizia

que a libe;dade sá é dom pre­
cio.so quando estejam os póvos
leItos para ela. Dar a um se'"
niibáróàro instintivo as rega­
lias de um ser culto e cons­

ciente, é pôr a civilização na

c()iztingbzcia de um regresso
bratal à barbaria.

J. L.

catedra, ,à espera da l�..dad�
de expressãe, .�
cc P Rot e:S ft)' ·i.lv¡i��,

_ -'¡.." ,.f',

Prote,sto
.

,

c'ónfra à iSlol11fclil '

do. :ré'jfníe �d.e :dól, ",tito,
.que fecha a ,boç4 ai) RR,ta
que ca_tiga a liberdade
qú,é (c{j ¡)6'l!ré Õ "PQqp
que oferece ¡¡nia!Dii/a
qàé não élfega

Protesto .

contra a ,óltígánç4 '

dó regitli; de dol's tii_lho$
que fail a lel'{�rr-ea" âllrli
que gera tll'froris�() .'. ' ".

que fa. da D/da uIfJ abl,tho
e que oferecé. a pa.'

'

que nao podê aãr '

Protesto. .

contra a lnj,ustlÇ9 �, :

db regime de dol, Di.lh(iS.�.
'

Mais cum poema ,fechado uu-
ma folha amarrotadá,> que -e
meu camarada Carlos,PireS ,ti:.
nha escondida na 'sua -cat�dra.
Catedra depoetaIivre e'atóig�
da verdade. .

FORAM-SE·E VOlTARAM
Foram-se ••• Partiram •••

e hOUDe cum Delhô
de aspecto oénérà'nd'(i•• :.
Sentt«, ChOFOU
essas austncias•••
E Do.ciferou at� .••

,
'

,,',"
Mas as oontades he.r!5lco-/lfr'as
daqueles que partiram,
detxaramchorar oB;/rdéos •• '.
era preciso. engrandec.er. Por­

(tugal •••
Foram-sel•.•

Foram-se e ooltaram .••

E, jeU;es Po.;,oo.iiar,tn·mbls hÚ�es:
criem-se alJora .

desse • Velho do Restelá'»
pOlque, o.ziviniJo·o, '

dificilmérite consesult/il'm
se não houoessem c,onsegu{'(}o ...

(Irá'lanÇa, 'f4l1/�2·)

Na minha posse tenlto ·,mais
'alguns poemas. fechados

_ '�m
folhas amarrotadas.e :escondi-
'das, que 'em ,brev� lp�d)Hcarei,
dando ,a liberdade à é�pres8�0
de poetas livres, amantes ·da
,verdade.

illldcGr ·:A.t4.to �.. \(_
1_ 1"_ I.__ •t.,.... í-�........

Propriedad� Qo:,sítio de �F9�­
te,Salgada, St.·�Mari� de l'avj­
ra. ,Boa 'situação, com ligult.r ,j
Recebem-se, ofel'Jª8 ,,,,:,,,,

..Alto
de S. Brás n.··5 -- l'a-viFa.
Inllillln�lD1ll1U¡ju(_lIIñA1í1mn1.ri1iiHíiti¡'"
:.S'. o IA,N,'O

-

�D'S ¡F1STjS -DE �Al'OUlfM

'P'ATROC1NA-D'AS :péla 'ConftSqo
, Regionatde TuriB;mo·do' Altilr-

,,�, Vão reali�ar'8e ,nOli .prÓ.xl­
mos dias 13. We'15 do êQr'rê'nte/al
tradicionais·Festas de 'Alcóuthn,'lctue
costumam atrair! àqúela I' p'lférêli�aWi­
la raiana, elevado - ndmero ,de 'fêl-as-
telros.

..
"

" ,

A simpática e eterna eñaniótac1s'do
Guadiana, por ocasião da 81J,Hr;�dl.
clonal Feira Anual aprest:ntar4 um
pro�rama festivo de que algans "1111-
merós salienta'mos:
Dia l� - Querme$se, "'gincana de

motorizadas, baile e folclore coín o

Rancho da Casa do ·Povo'de Monca·
rapacho.
Dia 14 -'Putebol. baile e'1arleda­

'des pór Maria de Lis e.PauJo J'oige.
Dií! 1'5 - 'Torneio''de·-tlt.g aos'tira­

tos, travessia a nado do,'GuadIana,
'báile e \lariedades Cdm Maria Per­
nan'da e Antónlo'Rosa.
A frontéira 'estará abérta 'nos'"alu

festIvos Ii tião exageramos s� .afitm4r­
mos que é ümà ocasiÃo és'p�éiái' i;ara
ullla visita -à pitoresca aldeiS'·setr.na.

)HUIEl VAS!(() IDA fJl\'MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· Cl"'SSf • '" - �()O llU�I2Tt)S
RESTAURANTB - BOITI! - BAR - PISCINA

Telef. 521-5�-��_,__ "
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

\


